
Desde 1976  que  o  nosso  país  tem  sido, 

sucessivamente, governado pelo PS, PSD e CDS. Em 

34 anos,  Portugal  assistiu a um crescente  ataque aos 

direitos sociais e laborais. As sucessivas políticas destes 

partidos têm votado o país a um crescente desemprego, 

a um aumento da pobreza e das desigualdades sociais, a 

um  acréscimo  da  precariedade  laboral,  aumentando 

assim o fosso entre os mais ricos e os mais pobres.

Portugal  é  hoje  um  país  envelhecido, 

endividado  e  subdesenvolvido. Em  lugar  de  se 

intervir na melhoria da educação, da saúde, da cultura, 

das condições de habitação e na criação do trabalho 

com direitos, os nossos governantes têm investido na 

habitual  receita:  a  elitização  do  ensino  e  o  seu 

subfinanciamento  crónico,  a  restrição  no  acesso  aos 

serviços públicos de saúde e o incentivo à privatização 

e ao desmantelamento do Serviço Nacional de Saúde, a 

promoção de uma cultura para elites de qualidade e de 

uma cultura para as massas sem exigência.  Assiste-se 

também  à  crescente  precariedade  do  emprego  e  à 

redução  dos  salários  reais,  da  generalidade  dos 

trabalhadores. Como se não bastasse, penaliza-se todos 

aqueles que ao fim de uma vida de trabalho esperam 

uma  reforma  condigna,  aumentando  o  período  de 

tempo de descontos para a  reforma, por um lado, e 

diminuindo o valor das mesmas, por outro.

Com  a  assinatura  do  Pacto  de  Agressão  com  a 

Troika, os governos de direita encontraram o parceiro

 ideal  para  levar  a  cabo  uma  ofensiva  em todos  os 

sectores de actividade.

Na  comunicação  social,  a  ofensiva  contra  os 

trabalhadores  não  é  diferente.  Espalha-se  o 

desemprego,  a  precariedade  e  os  baixos  salários. 

Aumentam os casos de condicionamento à liberdade de 

quem produz  informação.  Os  órgãos  de  comunicação 

social  debatem-se  sob  o  controlo  dos  grandes  grupos 

económicos e da banca.

Esta  situação tem de ser  alterada!  É necessário 

uma  outra  política  que  aposte  no  bem-estar  do  ser 

humano, nas suas qualidades e nas suas potencialidades. 

É necessário uma política de rotura com estes governos. 

Somente  com  uma  visão  de  transformação  social,  os 

portugueses  podem  esperar  a  melhoria  das  suas 

condições de vida. Somente com o PCP podem esperar a 

defesa constante e intransigente dos valores de Abril e a 

construção de uma sociedade justa e solidária.

É por tudo isto que o nosso lugar no próximo dia 

16 de Fevereiro é na manifestação da CGTP, às 15 

horas, no Príncipe Real. Para organizarmos a revolta 

que todos trazemos dentro contra os que nos esmagam a 

vida  para  alimentar  os  bancos  e  os  grandes  grupos 

económicos.
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É mais do que hora de sairmos à rua! 

Há que derrubar este governo e dar a voz 

ao povo! Luta e resiste com o


